
1

RELATÓRIO SOCIAL 2018



2



3



4



5

Palavra da Diretoria

Corpo
Diretivo

O Pão dos Pobres de Santo Antônio, no limiar 
dos seus 124 anos de existência, procurou mos-
trar ser fiel à finalidade fundacional, ditada em 
15 de agosto de 1895, acolhendo primeiramen-
te viúvas e órfãos e, posteriormente, meninos e 
adolescentes de uma orfandade diversificada.

Várias mudanças ocorreram durante todo 
esse tempo, buscando sempre atualizar o seu 
atendimento às necessidades que mais se evi-
denciavam. Por isso, não tenho dúvidas em afir-
mar que é uma missão bastante difícil, como o 
deve ser para as nossas entidades congêneres. 
Uma missão que vai ao encontro dos mais ne-
cessitados, dos menos favorecidos, dos que têm 
maior carga negativa tanto física quanto emocio-
nal, cultural, social e, inclusive, espiritual. 

Em razão disso, quero registrar o excelente 
trabalho educacional que está sendo realizado 
no Pão dos Pobres, graças aos competentes co-
laboradores contratados e voluntários, num tra-
balho de união, de harmonia e de assunção cor-
responsável das tarefas educativas pertinentes 
a cada um. Destaco a presença lassalista no Pão 
dos Pobres desde 1916, imprimindo singelamente 
a filosofia que São João Batista de La Salle legou à 
Congregação dos Irmãos das Escolas Cristãs, que 
pode ser resumida no seguinte lema na ação edu-
cativa: “ter firmeza de pai e ternura de mãe”.

Em razão de a Fundação ser centenária, os 
seus imóveis necessitam de constantes reparos 
estruturais. Em 2018, fez-se um grande investi-
mento no prédio dos cursos profissionalizantes, 
trocando o telhado por telhas de aluzinco tér-
mico, para dar maior segurança e temperatura 
favorável. Para o ano de 2019, haverá duas inter-

venções significativas no prédio tombado, hoje 
utilizado pelo Acolhimento Institucional e pelo 
Centro de Atendimento Integral. A primeira é dar 
um reforço às estruturas do prédio e a segunda, 
proceder o restauro das fachadas.

Se conseguimos fazer frente a todas as dificul-
dades apontadas, é porque temos participação de 
convênios com a Prefeitura Municipal, por meio 
de projetos, programas e serviços como Acolhi-
mento Institucional, Educação Integral e Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. E 
ainda pelas parcerias com empresas no processo 
do Jovem Aprendiz, pelo grande número de cola-
boradores com significativas doações em alimen-
tos, em valores pecuniários, via Funcriança ou 
mesmo no anonimato, e de doações de imóveis 
para alugar, outros bens móveis e até heranças. 
São alternativas possíveis que ajudaram e ajudam 
para dar garantia de continuidade ao nosso traba-
lho, bem como nos faz sentir apoiados para exe-
cutar a nossa bela missão. 

Nossos especiais agradecimentos a todos 
pelo apoio recebido e a receber. Que nosso santo 
Padroeiro, Santo Antônio, derrame abundantes 
bênçãos sobre todos apoiadores e benfeitores 
do Pão dos Pobres, que se sintam recompensa-
dos pelo bem que ajudaram e ajudam a realizar.

Irmão Albano Thiele
Diretor Geral da Fundação 

O Pão dos Pobres de Santo Antônio

Irmão Albano Thiele – Diretor Geral
Irmão Elio Valandro – Diretor Administrativo
João Batista Machado da Rocha – Gerente Socioeducativo
Lairton Jaskulski – Contador 
Valdenei Ernesto Bottaro Longoni – Coordenador de RH
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Promovendo o 
desenvolvimento integral

Quando o Cônego José Marcelino de Souza 
Bittencourt, em 1895, idealizou o Pão dos Po-
bres, certamente não imaginava que atualmente 
o cenário social brasileiro estaria se deparando 
com complexas mazelas sociais. Da condição de 
orfanato para abrigar os órfãos da Revolução Fe-
deralista, a Fundação se transformou em uma 
prestadora de serviços sociais à comunidade 
porto-alegrense, atendendo 1400 crianças, ado-
lescentes e jovens, de zero a 24 anos, todos em 
situação de vulnerabilidade social. 

“Potencializar o seu desenvolvimento in-
tegral numa perspectiva solidária, construída 
por meio de práticas socioassistenciais” é a 
missão que desafia cotidianamente os colabo-
radores, que desempenham suas funções com 
ética, transparência, respeito à diversidade 
humana e solidariedade. 

Cada um dos nossos atendidos traz consigo 
feridas e dores, que desafiam os nossos cola-
boradores a cicatrizá-las, como condição básica 

para que um dia eles possam se tornar cidadãos, 
resgatando sua dignidade e construindo novas 
perspectivas. Os programas que são implemen-
tados na Fundação se destinam a atender as di-
ferentes idades e situações e os preparam para 
o mundo do trabalho, formando-os profissionais 
técnicos capazes de tornarem-se empreendedo-
res dos seus próprios negócios. 

Contabilizamos, com prazer e emoção, os 
milhares de crianças, jovens e adolescentes que 
um dia vieram para cá e confiaram ao Pão dos 
Pobres a construção de um novo futuro para as 
suas vidas e suas famílias. Somos gratos à socie-
dade civil e às empresas públicas e privadas pela 
confiança, na medida em que vêm depositando 
recursos financeiros e outros de diversas nature-
zas para que possamos nos dedicar e viabilizar a 
formação de novos cidadãos.

“Todo dia um novo futuro.” 
Acreditamos e nos empenhamos por isso to-

dos os dias.

Ética
Transparência

Solidariedade
Respeito à diversidade

Todo dia um novo futuro: 
https://goo.gl/vQgjs9
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Centro de Educação 
Profissional (CEP) 

A Fundação O Pão dos Pobres executa programas, projetos e serviços na Proteção Social Básica e Proteção 
Social Especial de Média e Alta Complexidade, em especial com crianças, adolescentes e jovens em situa-
ção de vulnerabilidade e risco social.

Oferece cursos de qualificação e de apren-
dizagem profissional, contando com equipe téc-
nica multidisciplinar e estrutura adequada para 
a formação de adolescentes e jovens. Por meio 
de processos formativos, compostos por ativi-
dades teóricas e práticas, favorecem o desen-
volvimento pessoal e profissional, estimulando 
a capacidade de agir com maior autonomia, dis-
cernimento e responsabilidade na vida comuni-
tária e social. 

Os cursos desenvolvidos pelo CEP são em-
basados no Programa da Lei da Aprendizagem 
(Decreto nº 5.598/2005).

CURSOS OFERECIDOS EM 2018

• Assistente Administrativo
• Eletromecânica de Elevadores
• Gastronomia
• Informática Básica
• Manutenção de Computadores 
• Desenvolvimento Web
• Marcenaria
• Mecânica Automotiva 

Em 2018, o CEP atendeu: 849 adolescentes e jovens. 

Nº de funcionários: 18
Voluntários: 36

OBJETIVO
Proporcionar a formação integral de adoles-

centes e jovens, visando sua inserção no mundo 
do trabalho, como cidadãos éticos e profissio-
nais competentes.

PÚBLICO-ALVO
Adolescentes e jovens, entre 14 e 24 anos, de 

famílias que estejam em situação de vulnerabili-
dade ou risco social.

COORDENAÇÃO
Simone Ledesma de Quadros

• Músico Instrumentista
• Serralheria
• Informática para o Mercado de Trabalho

Confira os 
depoimentos: 
https://goo.gl/K7Fxmw
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Os cursos de Marcenaria e Serralheria do 
Pão dos Pobres ocuparam um espaço especial, 
cedido pelo Shopping Iguatemi, para apresentar 
as etapas pelas quais o jovem passa desde o seu 

ATIVIDADES QUE FORAM DESTAQUE NO ANO

“O Pão abriu todas as portas possíveis para eu seguir uma 
carreira. Sabemos o quanto é difícil alguém apostar na gente. 
Gratidão eterna à Fundação.”
Tainná Ediles Santos, 23 anos, egressa do curso Mecânica Automotiva, 
hoje empreendedora, com o curso “Mulher não Fica empenhada”

ingresso no curso até a condição conquistada na 
sua conclusão, com a capacidade de produzir pe-
ças de mobiliário e decoração.
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Os jovens aprendizes de Gastronomia tive-
ram oportunidade de mostrar seu potencial em 
eventos realizados com o objetivo de integrá-los 
ao mercado, com a participação de empresários, 
influenciadores digitais e imprensa do setor.

“Fui positivamente 
surpreendido pelo 
comprometimento dos jovens 
aprendizes do curso de 
Gastronomia do Pão. Saí de lá 
orgulhoso pela intensidade do 
trabalho que fizemos juntos. 
Jovens interessados, que estão 
descobrindo as coisas. Quando 
a gente sai de casa para dividir 
conhecimento com os outros, 
se volta rico. Sinto que um 
pedacinho meu vai fazer parte 
do crescimento deles. Saí de lá 
realizado.”  
Chef Marcelo Gonçalves, da Pâtissier

Os chefs Marcelo Gonçalves e Flavinha Mello 
foram os parceiros que compartilharam sua ex-
periência com os jovens e tornaram a prática 
mais especial ainda para eles.
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Acolhimento Institucional (AI)

Protege e atende crianças e adolescentes 
que, por determinação judicial, foram afasta-
das de suas famílias por violação de direitos 
básicos. Busca garantir os direitos fundamen-
tais (saúde, educação, moradia, profissionaliza-
ção, convivência familiar) previstos no Estatuto 
da Criança e do Adolescente e na Constituição 
Federal, por meio das políticas públicas e das 
parcerias firmadas com o setor privado e so-
ciedade civil.

São seis unidades de abrigagem que re-
cebem crianças e adolescentes, seguindo um 
modelo arquitetônico semelhante ao de uma 
residência. Cada unidade possui a sua equipe 
técnica, composta de psicólogo, assistente social, 
coordenação e agentes de Ação Social (educado-
res sociais).

Em 2018, o AI atendeu: 147 crianças e adolescentes. 

Nº de funcionários: 104
Voluntários: 19

OBJETIVO
Proporcionar o desenvolvimento integral e 

os direitos fundamentais de todos os acolhidos, 
possibilitando uma infância e juventude com 
oportunidades e integradas a projetos de vida.

PÚBLICO-ALVO
Crianças e adolescentes, de zero a 18 anos, 

em situação de vulnerabilidade social e risco de 
alta complexidade.

COORDENAÇÃO
Jacqueline Souza Correa Sampaio (Casa 1)
Aline Cristiane Roza da Silva (Casa 2)
Lisiane Botelho Ferreira (Casa 3)
Carolina Di Giorgio Beck (Casa 4)
Luis Fernando Marques da Silva (Casa 5)
Leciane Rodrigues Ferreira (Casa 6)

“O Ministério Público do Rio Grande do Sul, por meio da Promotoria 
da Justiça da Infância e da Juventude de Porto Alegre, ao realizar 
inspeções periódicas nos abrigos e casas-lares da cidade, verifica a 
excelência dos serviços prestados pela Fundação O Pão dos Pobres de 
Santo Antônio, notadamente o programa de acolhimento institucional, 
os serviços de turno integral e os cursos profissionalizantes. Eles 
transformam, efetivamente, a vida de centenas de crianças e 
adolescentes vulneráveis da capital, motivo pelo qual cumprimenta a 
instituição e todos os seus colaboradores.”
Cinara Vianna Dutra Braga, promotora de Justiça da Infância e Juventude de Porto Alegre.
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Centro de Atendimento 
Integral (CATI)

Articulado com a Rede de Assistência Social 
do Município, os Conselhos Tutelares, o CRAS da 
região Centro, e conveniado à Fundação de Assis-
tência Social e Cidadania – FASC (órgão gestor da 
Assistência Social no município de Porto Alegre) 
e à Secretaria Municipal de Educação (Smed), 
o CATI proporciona atividades para crianças e 
adolescentes no horário inverso ao escolar. São 
oficinas culturais, pedagógicas e esportivas, re-
alizadas em um ambiente acolhedor e afetivo, 
durante quatro horas de atendimento diário, em 
cada turno, nos 12 meses do ano. 

Em 2018, foram atendidas: 288 crianças e adolescentes. 

Nº de funcionários: 13
Voluntários: 29

OBJETIVO
Garantir proteção, defender o direito à infân-

cia e promover o exercício efetivo da cidadania, por 
meio da convivência saudável e do fortalecimento 
de vínculos, oportunizando a melhora no aprendi-
zado escolar com a participação em oficinas.

PÚBLICO-ALVO
Crianças e adolescentes, de seis a 15 anos, 

em situação de vulnerabilidade social e risco.

“Desde 2014, o Instituto NET Claro 
Embratel, responsável pelas ações 
de responsabilidade social das 
marcas NET, Claro e Embratel, 
é parceiro da Fundação O Pão 
dos Pobres. Doamos pontos de 
TV e Internet, e realizamos ações 
de voluntariado. Para nós, essas 
ações reforçam a importância de 
cada um na construção de uma 
sociedade melhor.” 

“Gosto muito das atividades 
que fazemos no CATI. Quero ser 
policial quando crescer, e acho 
que as atividades e os cursos do 
Pão podem me ajudar a chegar 
onde desejo.”

Débora Ligabue Sant’Anna, NET 
Claro Embratel, Regional Sul  
Diretoria Comunicação e Responsabilidade Social

Pedro Henrique Forte da Silva, 10 anos, 
participa do CATI desde 2016

COORDENAÇÃO
Isabel Cristina Machado Guedes da Silva
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Acelerando as transformações 

Melhores organizações sociais do Brasil

Um plano de ação para erradicar a pobre-
za, proteger o planeta e garantir que as pes-
soas alcancem a paz e a prosperidade: essa é 
a proposta da Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável, que contempla um con-

junto de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). O Pão dos Pobres também se 
comprometeu com essa causa, tendo suas ati-
vidades diretamente relacionadas aos seguin-
tes objetivos:

A Fundação O Pão dos Pobres integra a lis-
ta das 100 melhores organizações sociais do 
Brasil, elaborada pela revista Época e pelo Ins-
tituto Doar.

O Prêmio Melhores ONGs é um reconheci-
mento do terceiro setor no país, que distingue 
as 100 organizações não governamentais que 
mais se destacam pela transparência e gestão 
nas suas atuações.

2018
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Participações institucionais 
Além de executar a sua missão no seu dia 

a dia, a Fundação participa efetivamente de co-
mitês, conselhos e órgãos que estão focados 
na melhoria da qualidade de vida de crianças, 

adolescentes e jovens. Essa participação insti-
tucional reflete a confiança e credibilidade con-
quistadas pelo Pão dos Pobres nesses quase 
124 anos de atuação.

• Associação Brasileira dos Captadores de Recurso – Núcleo Sul - ABCR-RS, mensal.

• Câmara Americana do Comércio - AMCHAM Brasil, participação por convite da câmara temática.

• Comissão Regional de Assistência Social - CORAS, organismo consultivo do Conselho Municipal de 
Assistência Social – CMAS, a participação é assídua de forma mensal.

• Comitê Municipal de Enfrentamento a Violência e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes 
- Evesca/Pair, participação mensal.

• Comitê Setorial de Desenvolvimento Social, participação por convite da câmara temática.

• Fórum Permanente de Organizações Não-governamentais em Defesa dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (Municipal e Estadual), participação mensal.

• Fórum Gaúcho de Aprendizagem Profissional, mensal.

• Fórum Municipal de Aprendizagem de Porto Alegre, mensal.

• Fórum Municipal de Acolhimento Institucional de Porto Alegre, mensal.

• Membro Conselheiro do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Porto 
Alegre. Participa em reuniões da comissão executiva e de políticas e plenárias, semanais.

• Membro da Comissão dos Editais do CMDCA/Funcriança, mensal.

• Membro Conselheiro do Conselho Municipal da Assistência Social - CMAS. Reuniões da comissão 
de políticas e plenárias, semanais.

• Participação na Rede Socioassistencial do CRAS - Centro de Referência da Assistência Social, par-
ticipação em reuniões em que é solicitado ou que solicita. 

• Participação na Rede Socioassistencial do CREAS - Centro de Referência Especial da Assistência 
Social, participação em reuniões em que é solicitado ou que solicita. 

• Rede de Atendimento à Criança e ao Adolescente, participação mensal.

• Participação no Núcleo de Estudos em Justiça Restaurativa, na Escola Superior da Magistratura/
Ajuris-RS.

• Membro Conselheiro do Conselho Municipal da Saúde.

• Membro da Parceiros Voluntários.

• Membro da Associação do Voluntariado e da Solidariedade – Avesol.
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Indicadores
RECEITAS DE DOAÇÕES E PROJETOS

FUNCIONÁRIOS DA FUNDAÇÃO ATENDIDOS/ATENDIMENTOS 
POR PROGRAMA

Período: janeiro a dezembro 2018

Informações Financeiras   2018

Programa Nota Fiscal Gaúcha R$  40.000,00

Doações Pessoa Física R$  238.277,00

Doações Pessoa Jurídica R$  112.030,00

Festa de Santo Antônio R$  91.762,00

Receitas Cursos Profissionalizantes R$  113.422,00

Donativos Alimentos R$  104.670,00

Donativos Pessoa Jurídica - Funcriança R$  266.083,00

Donativos Pessoa Física - Funcriança R$  218.882,00

Receita de Doação de Projetos R$  9.299,00

Doc's Bancários R$  417.957,00

Donativos Portaria   R$  365.873,00

Donativos do Poder Público R$  130.158,00

Total receitas próprias R$  2.108.413,00
Parceria FASC AR2 e AR3 R$  1.880.492,24

Parceria FASC Casas de Acolhimento R$  2.872.221,41

Parceria SMED Educação Integral R$ 423.550,82

Parceria FASC SCFV R$ 175.123,80

Total receitas parcerias R$  5.351.388,27

MANUTENÇÃO

CATI Acolhimento 
Institucional

CEP

849288

17.570

SEGURANÇA/PORTARIA

CEP

CATI

SERVIÇOS GERAIS

COZINHA

ACOLHIMENTO INST.

ADMINISTRAÇÃO

7

8

18
13

12

19

104

21

147

8.800

10.040

Atendidos Atendimentos
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Assista nosso
vídeo institucional: 
https://goo.gl/uajuxq
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Rua da República, 801 | Porto Alegre/ RS | (51) 3433.6908
www.paodospobres.org.br 

relacaoinstitucional@paodospobres.com.br
         @paodospobres


